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ABSTRACT 

Biological essays with a juvenil e hormone 
substance in Dysderaus cotton- stainers 

(Hemiptera , Pyrrhocoridae) 

anal ogue 
bugs . 

Topi c application of RPHJ- 39 (N-5 c l or o - 2 - Meti l fenil -
3, 7 dimetil - 2 , 6 oc t adienilamine) in samp l es of two s pecies of cot 
ton-stainer bugs of the genus Dysderaus resulted in different mor 
tality and juvenescence rates. D. maurus Distant, 1901 is more sig 
nif ican tly affected by the substance than D. hones~us Bl8te, 1931~ 

Copulatory behaviour and number of eggs changed with the 
application of RPHJ-39 

INTRODUÇÃO 

I númer as s ubs tâncias com a tividades análogas àsdo hormônio 
juvenil (HJ) têm s i do pr epar adas sinteticamente ou i sol adas de fon 
tes naturai s (SLÁMA e;t al,,u , 1969; BOWERS, 1968 , 1969 ; REDFERN d 
al,,u , 1971 ; KRAMER & MCGREGOR, 1978) . 

O balanço dos níveis de hormônios de ativação e ecdisona , 
ou hormônio de muda (HM) determinam o ritmo e o cicl o de ecdises du 
rante o crescimento e desenvolvimento dos insetos (WI GGLESWORTli; 
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1969; SCHNEIDERMAN e..t aLü, 1965; SLÁMA ú aLü, 1970; SCHWARZ ~t 
aLü, 1970; BRIEGER, 1971; SONNET .e,t aLü, 1971). 

O HJ é secretado pelo "Corpus Allatum" e possui notável a 
tividade morfogenética. De modo geral, o HJ impede a metamorfose de 
insetos imaturos sinergicamente com o HM, mantendo a característica 
larvar do inseto em crescimento . Em vária3 ordens de insetos o HJ 
apresenta efeito gonadotrópico e é necessário para a formação de vi 
telo nas fêmeas, bem como para a plena atividade das glândulas a 
cessórias do macho. Esse hormônio tem efeito prothoracotrópico de 
vidamente evidenciado (RINGO & PRATT, 1978). 

Ultimamente o comportamento e modificações morfológicas de 
diferentes organismos suscetíveis à ação de HJ ante o tratamento 
com compostos que mimetizam a ação desse hormônio tem sido analisa 
do em ensaios biológicos que utilizam tais análogos. -

Esse experimento ensa ia o emprego de um análogo de hormônio 
juvenil (RPHJ-39) visando o controle de percevejos manchadores de 
algodão que se comportam como pragas em regiões tropicais (ALMEIDA 
e,t aLü, 1979, 1980, 1981) . 

MATERIAL E MtTODOS 

Realizaram-se experiências com aplicação top1ca de RPHJ-39 
(N-5 cloro- 2-metil fenil - 3,7 - dimetil-2,6 - octadienilamina) em 
ninfas de 49 (N-4) e 59 (N- 5) Ínstares de Dysderaus hone stus Bl8t~ 
1931 e Dysdercus maurus Distant, 1901. 

Os inse t os foram mantidos em gaiolas de c riação (placa de 
Petri contendo areia lavada, fechada por manga de vidro te lado) e 
alimentados com semen te s de algodão embebidas em água destilada. 

As condições climáticas durante o teste foram: Temperatura 
máxima 28ºC ; Temperatura mínima 21ºC; Temperatura X máxima 25,45 ± 
2,11°c; Temperatura X mínima 21,81 ± 0 ,7 1ºC ; UR máxima 797. ; UR mí 
nima 617.. 

No teste de avaliação para escolha do solvente, para cada 
um dos solventes testados, foram colocadas dez ninfas em placa de 
Petri distintas, tendo no fundo papel de filtro e uma tampa pl ás t i 
ca con t endo semen tes de algodão para alimentação. O solvente era a 
plicado topicamente (l µl) nas ninfas. Optou-se por acetona devido 
à menor interferência na taxa média de eclosão e taxa média de mor 
talidade (Quadros 1 e 2). 

A dose de 1µl correspondente a 100µg/µl acetona de análogo 
de HJ era aplicada topicamente com seringa Hamilton 702- N, na regi 
ão dorsal das ninfas , previamente l etar gizadas por gradientes de 
temperatura·(+10°c até +5°c) . 

O grau de juvenilização morfológica foi tabulado segundo os 
Índices: 

A - antenômeros disformes ou ausentes. 
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B - tarsômeros disformes ou ausentes. 
C - antenômeros e/ou tarsômeros disformes ou ausentes e for 

m.ição irregular .das asas. 
D - falta de articulação nas patas . 
E - ontogenia normal. 

QUADRO 1 - Teste de avaliação para uso do solvente em Dysderousma1:!._ 
rusDis tant, 1901 . 

TAXA DE TAXA Mí'.DIA DE 
SOLVENTE MORTALIDADE(%) OVIPOSTURA 

CONTROLE 20 . 76. 72 
30. 78.25 

ACETONA 
30. 75 . 47 
30 . 78.96 

BENZENO 60. 33 . 11 
70 . 72 . 53 

HEXANO 60 . 30 . 82 
60. 76 .97 

TAXA Mí'.DIA 
DE ECLOSÃO(%) 

65.62 
61 . 51 

61. 3 7 
56.67 

65.24 
57 .06 

60 . 03 
59 . 75 

ÍNSTAR DURANTE 
A APLICAÇÃO 

N4 
N5 

N4 
N5 

N4 
N5 

N4 
N5 

QUADRO 2 - Teste de avaliação para uso de solvente em Dysdercus ho 
nestus B18te, 1931 . 

TAXA DE TAXA Mí'.DIA DE 
SOLVENTE MORTALIDADE(%) OVIPOSTURA 

CONTROLE 
20. 78.24 
30 . 79.47 

ACETONA 30 . 74.56 
30 . 75 . 42 

BENZENO 60. 36 . 75 
60 . 70 . 69 

HEXANO 60. 31 . 18 
60. 75 . 59 

TAXA filDIA 
DE ECLOSÃO(%) 

72 . 57 
73 . 50 

71 .83 
74 . 72 

69.38 
66 . 16 

68.01 
68.31 

RESULTADOS 

fNSTAR DURANTE 
A APLICAÇÃO 

N4 
N5 

N4 
N5 

N4 
N5 

N4 
N5 

Os resultados decorrentes da aplicação hormonal evidenciam 
alta taxa de morta lidade no período de ecdise (X2 =18,3 75 ; a=0 ,05%), 
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principalmente em D. maurus , tanto na passagem de ninfa de 49 para 
59 instar (76,67%) como na ecdise destas para adultos (56,67%). Os 
insetos mortos neste período, apresentavam a cutícula nova, mas não 
se libertavam da exúvia, havendo um rompimento parcial ou apresen 
tavam apenas uma fenda na base dorsal do t õrax. A mesma taxa em D~ 
honestus foi mais baixa , não sõ nas ninfas de 49 para 59 in star 
(33,39%), como também nas ninfas de 59 instar para adultos (26 , 66%). 

Quanto ao grau de juvenilização, observou- se em N- 5 de D. 
maurus casos de grau C (12,5%) e D (87,5%) , enquanto em D.honestus 
com aplicação em N- 4,-observou- se-graus A (18 ,18%), B (27,28%), C 
(27 , 28%) e D (18,18%). A aplicação em N-5 r esultou e'iii indivíduos 
com graus: A (27,76%), C (11, 16%) e D (16 , 65%) . 

O Índice de mortalidade em n1nfas de 49 para 59 instar na 
fase de pré-ecdise foi maior em D. maurus (23,34%) que em D. hones 
t us (20 , 01%). Em D. honestus observa- se um número total de ecdise 
(N- 4 e N- 5) na ordem de 46,67% contra 86,67% do controle , ao passo 
que em D. maurus nenhuma ecdise foi encontrada. 

Em D. honestus , os indivíduos que mudaram de 49 para 59 Íns 
tare deste para adultos sofreram mortalidade em fase de pré-ecdise 
e durante a ecdise (N- 5 - adulto), respect ivamente, na ordem de 
7, 15% e 14, 28% , contra 11, 53% e 3,84% do controle , sendo o número 
total de ecdise da ordem de 78,57% contra 84,6 1% do controle . 

Nas ninfas de 59 instar a taxa de mortalidade em pré- ecdise 
(N- 5 - adul to) em D. honestus e D. maurus fo i respec tivamente de 
16 , 68% e 16,66% , sendo o número total de ecdise (N-5 - adul to) equi 
valente a 60% em D. honestus e 26 , 67% em D. maurus (Quadro 3) . -

Somente dois acasalamentos entre adu l tÕides de D. honestus 
foram possíveis: A x D e B x C. Em ambos não houve postura e t odo 
o compor t amento de cÕpula foi alte r a do . 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

Os r esultados do pr esente trabalho revelaram que o efeito 
do análogo RPHJ-39 é significativamente mais l etal em D. maurus 
(X' = 12,22; a = 0 . 05%), com ma i or t axa de mortalidad e , 
durante a ecdise (Quadro 3). 

Por outro lado, D. honestus é mais res istente à mortalida 
de por ação do hormônio. O grau de j uvenilização é alto (88 , 90% -
90,92%), sendo significativament e maior com aplicação incidente so 
bre ninfas de 49 Ínstar do que sobre as de 59 (X2 = 7 , 8 15 , a =0 . 05¼). 

Pode- se deduzir a partir dos resul tados que o análogo RPHJ 
-39 exerce efeito de juvenil i zação significat ivamente mais drâs ti 
coem ninfas de 49 instar do que em N-5 (X2 = 7,815, a= 0.05%). Êm 
50% dos casos com D. honestus este grau f o i mais contunden t e (graus 
C e D) em N-4, enquanto que em função da aplicação em N-5 , ap enas 
3 1, 2 6% atingiram estes graus. 
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QUADRO 3 - Taxas de Mortalidade (%) e Graus de Juvenilização em D. mauI'Us e D. honestus por 
aplicação t ópica de RPHJ - 39 (N- 5 Cloro-2-Metilfenil - 3,7 Dimet il) - 2, 6 Octadie 
ni l ami na) ; N4- Ninfa de 49 Ínstar/NS Ninfa de 59 Ínstar /C-Control e. 

MORTALIDADE MORTALIDADE N9 TOTAL DE MORTAL lDA:>E MORTALIDADE N9 TO'l':\L DE GRAU DE JUVENILlZAÇÃO 
PIIB-ECDISE DURANTE ECDISE ECDISE PRr'.-ECDISE DURANTE 115- ECDISF. N5-

N4 - N5 N4 - N5 N4 - N5 N5-AfJULTO ADULTO ADULTO A B e D E 

20.01 33. 39 46.67 7. 15 14 .28 78.57 18.18 27 . 28 27 . 28 18.18 9 . 08 N4 
~ 

10 3.34 86 . 67 11. 53 3.84 84 . 61 - - - - 100 e ;os-
a 
;:! 

16.68 26.66 60 27.76 33.33 11.16 16.65 11.10 N5 ~ 
<i 

7. 15 14 . 28 90 - - - 100 e ~ 

23 . 34 76 . 67 - - - - - - - - Nlo ~ 

13.34 3. 34 83 . 33 8 - 92 - - - 100 e 3 
s:i 

16.66 56.67 26.67 - - 12.5 87 . 5 - NS l". 
~ 

13 . 33 6.67 80 - - - - 100 e (/) 
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A l ongevidade dos adultÕides também foi significativamente 
afetada . Verificou- se amplitude de 6 a 15 dias, enquanto o grupo 
controle teve 9 a 2 1 dias (X' = 38,50%; a = 0 ,1 %) . 
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RESUMO 

Os testes de aplicação tõpica com RPHJ- 39 (N-5 c l oro - 2 - me 
tilfenil - 3,7 dimetil 2,6 - octadienilamina ) em duas espécies de 
percevejos manchadores-de-algodão (Dysdercus spp . ) demonstraramque 
D. maurus Distant, 190 1 e ra significa tivamente mais suscetível à 
mortal idade e juvenili zação que D. hones t us BlH t e , 1931. 

O compor t amento de cópu la e a postura reve laram-se altera 
dos apôs o tra tamento. 
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